






























FIGURA 2. Vista geral de uma parte do Seridó da Paraíba, município de 
São Mamede, denotando-se o solo e suas associações 



Na região do Seridó e outras áreas [(caatinga de clima e solo 
semelhantes que ocorrem nos Estados do Ceará (40 municipios), 
Pernambuco, (19 municipios), Piauí (10 municipios) e Bahia (23 municipios) 
(Freire et al.1992)], há a possibilidade de se cultivar o algodão orgânico, 
especialmente em cerca de 200.000ha no Seridó, onde o algodoeiro arbóreo 
tem seu ótimo ecológico que, de acordo com Duque (1973), envolve altitude 
baixa, de 100 a 300111, precipitações pluviais de 400 a 750mm, com periodo 
seco de mais de seis meses, sem orvalho, noites quentes e solos argilosos e 
piçmntos (Figura 3). Em função do clima nestas regiaes, principalmente no 
Seridó onde os produtores chegam a conseguir mais de 4OOkg/ha/ano de 
algodão em caroço utilizando cultivares precoces como a CNPA 4M e a 
CNPA 5M (EMBRAPA, 1993b), os problemas com pragas e doenças são 
bem menores que os verificados nas demais regiões do Brasil onde se cultiva 
o algodão, mesmo em se considerando a presença do bicudo, já estabelecido 
como praga. Nas áreas de cultivo do algodoeiro a&i,reo, cujo ciclo 
e c d m i c o  e de cinco anos e se recomenda fazer poda drástica anualmente 
após a colheita no período seco (Freire et al. 1992), as principais pragas são o 
cwquerê, o bicudo e o pulgão, e, praticamente, não existem problemas com 
doenças. 

Com relação ao curuquerê, o controle no cultivo 
convencional é gedrnente realizado com uma ou duas pulvefiím@es com 
inseticidas, e organicamente poderia ser feito com controle biológico via uso 
do parasitbide Trichogramma sp., que é cerca de cinco vezes menos custoso 
que o controle quimico e tão eficiente quanto este, tendo-se registrado 
parasitismo nos ovos do curuquerê, de 92 a 100%, com a libera& deste 
parasitóide (Almeida et al. 1992). Com relação ao controle do bicudo, o 
gasto com inseticidas e pequeno, havendo anos e locais onde não é 
necessirio devido a baixa populaçào deste coleóptero, pois em função da 
aridez do ambiente, com baixa umidade relativa do ar, na maioria dos meses 
inferior a 60%, chegando a menos de 50% nos meses de outubro e 
novembro, alta temperatura do ar e do solo, devido a elevada densidade de 
fluxo diante, deve ocorrer grande mortalidade das formas imaturas do 
bicudo, especialmente de larvas dentro dos bot6es florais caidos ao solo, pois 



FIGURA 3. Plantio de algodão arbóreo tradicional no Sendo, destacando- 
se as pedras na supeficie do solo 





FIGURA 4. Detalhes do catador manual de botões florais atacadss pelo 
bicudo e caídos ao solo e a bolsa de coletas. 



FIGURA 5 .  Comparaqão entre urna cultivar precoce de algodoeiro arbbreo, 
CNPA 5M (direita) com uma de ciclo tardio (esquerda) desta 
mesma raça de algodão, semeadas no mesmo dia. Patos, PB, 
Região do 9erid~ 


































